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Gla'ndulas labiais de Bos t a u m  foram estudadas morfologica e histoquimica- 
mente. São glândulas tubuloucinosas mucosas, localizadas na submucosa e contendo 
mucopolissacarides neutros e ácido siálico. Nas células dos ductos qcretores não fo- 
ram detectados mucopolissaeandes neutros nem ácido siálico. 

Pesquisas morfológicas e histoquimicas das glândulas salivares maiores vem 
sendo realizadas, destacando-se os trabalhos de JUNQUEIRA~~ (1949), apud FAVA 
DE MORAIS (1965), SPICER24(1959), FAVA DE MORAIS & NICOLAU6 (1965), 
MAGALHÃES et alii. (1973). Porém, quanto às glândulas salivares menores, poucos 
são os trabalhos realizados nesse sentido, salientando-se os trabalhos de COLARES & 
MENDES FILHO3 (1969), nas glândulas salivares de gambá, SACRAMENTO & MIRA- 
G L I A ~  (1972), no sagui; MAGALHÃES et alii (1974), no cavalo. Sendo escassa a 
literatura em trabalhos referentes a glândulas salivares menores, justifica-se a realização 
de pesquisas neste campo. 
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Glândulas lahiais dt Bos taurus foram estudadas morfologica e histoquimica- 
mente São glândulas tubulo-acinosas mucosas, localizadas na submucosa e contendo 
mucopolissacárides neutros e ácido sialico. Nas celutas dos duetos e$cretores não fo- 
ram detectados mucopolissacárides neutros nem ácido siálico. 

INTRODUÇÃO 

Pesquisas morfologicas e histoquímicas das glândulas salivares maiores vem 
sendo realizadas, destacando-se os trabalhos de JUNQUEIRA10 (IBÉB). apud FAVA 
DE MORyUS (1965), SDICER24(1959), FAVA DE MORAIS & NICOLAU6 (1965), 
MAGALHÃES et alii. (1973). Porém, quanto às glândulas salivares menores, poucos 
são os trabalhos realizados nesse sentido, salientando-se os trabalhos de COLARES & 
MFNDFS FILHO3 (1969), nas glândulas salivares de gambá, SACRAMENTO & MIRA- 
GLIA23 (1972), no sagüi; MAGALHÃES et alii (1974), no cavalo. Sendo escassa a 
literatura em trabalhos referentes a glândulas salivares menores, justifica-se a realização 
de pesquisas neste campo. 
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Este estudo tem como finalidade, analizar os aspectos histológicos e histoquf- 
micos das glândulas de Bos taum, assim como, comparar os resultados obtidos com os 
da bibliografia compulsada. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizados lábios de Bos Taurus jovens e adultos, de ambos os sexos, 
pesos variáveis, sacrificados por concussão cerebral seguida de sangria. 

Após o sacrificio dos animais, retirou-se fragmentos de lábios da comissura 
labial, e foram colocados para furar na mistura de Bouin durante 24 horas. Após esse 
tempo, procedeu-se a desidratação, difanização em xilol, inclusão em parafina e corte 
com 6 micra de espessura. 

Para as observações morfológicas foram corados pelas técnicas de hematoxili- 
naeosina e tricrômio do Gomori. 

Para a pesquisa histoquímica de polissacárides, os métodos empregados foram 
agrupados de acordo com suaespecificidade, em: 

a) métodos cujas reações estão relacionadas com o grupamento vicglicol 
(CHOH - CHOH), 
i) PAS (ácido periódico de Schiff), segundo McMANUS &MOWRY18 

(1 960); 
ii) digestão enzimática pela amilase salivar, conforme LISONl5 (1960); 

b) métodos para a evidenciação de polissacárides ácidos carboxiiados (grupos 
COOH) e sulfatados (grupos OS03H), 
i) método de alcianofilia, conforme JOHNSON9 et alii (1952). Alcian 

blue (ABO a 1% em 3% de ácido adtico pH 2,s. 
ii) azul de toluidino pH 5,6, método de LANDSMEER~~ (195 I), apudt 

LISON; 

c) métodos de distribuição entre grupo ácido carboxilado e sulfatado, 
i)alcian blue pH 1 ,O segundo LEV & SPICERl3 (1 964); 

ii)azul de toluidino pH 1,7, de acordo com LANDSMEER1 2 (1951) apud 
LISON ; 

iii) metilação + saponificação + alcian blue pH 2,5 segundo LILL1E14 
(1958); SPICER & L I L L I E ~ ~  (1959); 

d) métodos para evidenciação de polissacárides neutros, 
i) ácido periódico Schiff PAS), segundo McMANUS &MOWRY18 

(1 960); 
ii) hidrólise ácida do ácido siáiico + PAS, mCtodo de QUINTARELLI22 et 

alii (1961); 
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Este estudo tem como linalidade, anallzar os aspectos histològicos e histoquí- 
micos das glândulas de Bos taurus, assim como, comparai os resultados obtidos com os 
da bibliografia compulsada. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizados lábios de Bos Taurus jovens e adultos, de ambos os sexos, 
pesos variáveis, sacrificados por concmsão cerebral seguida de sangria. 

Após o sacrifício dos animais, retirou-se fragmentos de lábios da comtssura 
labial, e foram colocados para fixar na mistura de Bouin durante 24 horas. Após esse 
tempo, pnxedeu-se a desidratação, difanizacáo em xilol, inclusão em parafina e corte 
com 6 micra de espessura. 

Para as observações morfológicds foram corados pelas técnicas de hematoxili- 
na-eosina e tricrômio do Gomori. 

Para a pesquisa histoquimica de polissacárides, os métodos empregados foiam 
agrupados de acordo com sua especificidade, em 

a) métodos cujas reações estão relacionadas com o grupamento vicgli^ol 
(CHOH - CHOH), 
i) PAS (ácido periódico de Schiff), segundo McMANUS & MOWRY18 

(1960); 
ii) digestão enzimática pela amilase salivar, conforme LISONl5 (1%0); 

b) métodos para a evidenciação de polissacárides ácidos carboxilados (grupos 
COOH) e sulfatados (grupos OSO3H), 
i) método de alcianofilia, conforme JOHNSON9 et alii (1952). Mcian 

blue (ABO a 1% em 3% de ácido acético pH 2,5. 
ii) azul de toluidino pH 5,6, método de LANDSMEER12 (1951), apud 

LISON; 

c) métodos de distribuição entre grupo ácido carboxilado e sulfatado, 
i)alcian blue pH 1,0 segundo LEV & SPICERl 3 (1964); 

ii)azul de toluidino pH 1,7, de acordo com LANDSMEER12 (1951) apud 
LISON; 

iii) metilação + saponificaçâo + alcian blue pH 2,5 segundo LILL1F14 

(1958) SPICER & LI1.1 IE25 (1959); 
d) métodos para evidenciação de polissacárides neutros, 

i) ácido penodico Schiff (PAS), segundo McMANlTS & MOWRY18 

(1960); 
ii) hidrólise ácida do ácido siálico + PAS, método de QUINTARELLI22 et 

alii (1961); 
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e) método combinado para radicais vic-glicol e ácidos, 
i) alcian blue pH 2,s + PAS, técnica descrita por MOWRY19 (1956). 

RESULTADOS 

As glândulas labiais de Bos taurus, localizam-se na proximidade das comissu- 
ras labiais e encontram-se distribuidas na submucosa, constituida por pequenos lobos, 
separados por abundante tecido conjuntivo. Os adenômeros das glândulas labiais de 
Bos Taurus, são túbuloacionosos, constituidos por células morfologicamente mucosas; 
são portanto glândulas compostas túbulo-acinosas, mucosas. 

O sistema excretor está constituido de ductos intercalares, estriados e interlo- 
bulares. O epitélio dos ductos é simples cúbico próximo aos adenômeros, biestratifica- 
do cúbico na sua porção média e poliestratificado pavimentoso na desembocadura. 

Os resultados histoqufmicos estão registrados no quadro 1, e por esses resulta- 
dos verificamos que evidenciou-se a presença de polissacárides neutros nos adenômeros 
das glândulas. Constatou-se a presença de ácido siálico. Em células dos ductos excreto- 
res, as reaç6es foram negativas aos métodos empregados. 

Quadro I - Distribuição e evidenciação de polissacárides em glândulas labiais de Bos 
T a u m  

MÉTODOS HISTOQUIMICOS CÉLULAS SECRETORAS SEMILUA 

P. A.S. 
Acetilação + P.A.S. 
Arnilase + P.A.S. 
AB pH 2,5 
AB pH 0,s 
AT pH 5,6 
AT pH 1,7 
Acetilação + AB pH 2,5 
Hidrólise ácida + AB pH 2,s 
AB pH 2,5 + P.A.S. 

LEGENDA : 
AB - Alcian Blue 
AT -Azul de toluidina 
+++ - Reação forte 
++ - Reação regular 
- - Reação negativa. 

-- - - - - - - -- 
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e) método combinado para radicais vic-glicol e ácidos, 
i) alcian blue pH 2,5 + PAS, técnica descrita por MüWRV19 (1956). 

RESULTADOS 

As glândulas labiais de Bos taurus, localizam-se na proximidade das comissu- 
ras labiais e encontram-se distribuídas na submucosa, constituída por pequenos lobos, 
separados por abundante tecido conjuntivo Os adenômeros das glândulas labiais de 
Bos Taurus, são túbuloacionosos, constituidos por células morfologicamente mucosas; 
são portanto glândulas comportas túbulo-acinosas, mucosas. 

O sistema excretor está constituído de duetos intercalares, estriados e interlo- 
bulares. O epitélio dos duetos é simples cúbico próximo aos adenômeros. biestratifica- 
do cúbico na sua porção média e poliestratificado pavimentoso na desembocadura. 

Os resultados histoquímicos estão registrados no quadro 1. e por esses resulta- 
dos verificamos que evidenciou-se a presença de polissacárides neutros nos adenômeros 
das glândulas. Constatou-se a presença de ácido siálico. Em células dos duetos excreto- 
res, as reações foram negativas aos métodos empregados. 

Quadro 1 Distribuição e evidenciação de polissacárides em glândulas labiais de Bos 
Taurus 

MÉTODOS HISTOQUÍMICOS CÉLULAS SECRETORAS SEMILUA 

P. A.S. 
Acetüação + P.A.S. 
Amilase + P.A.S. 
AB pH 2,5 
AB pH 0,5 
AT pH 5,6 
AT pH 1,7 
Acetilação + AB pH 2,5 
Hidrólise acida + AB pH 2,5 
AB pH 2,5 + P.A.S. AB+++ PAS+++ 

+ + 
AB+++ PAS"H"+ 

LEGENDA: 
AB - Alcian Blue 
AT — Azul de toluidina 
+++ - Reação forte 
++ - Reação regular 

Reação negativa. 
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O P.A.S. persistiu após o tratamento pela amiiase salivar, sugerindo, portanto, 
a presença de mucopolissacarfdios neutros ou ácido siálico. 

A positividade da reação de A.B. pH 2,s pH 1 ,O após sulfatação, confirmou a 
presença de mucopolissacárides neutros, e a diminuição de intensidade da reação A.B. 
pH 2,s após hidrólise ácida, confirmou a existência de ácido siálico. A presença de 
mucopolissacárides ácidos sulfatados, evidenciados pela reação de Alcian Blue pH 1 ,O, 
justifica-se pela resistência da hidrólise. 

Tem sido contraditória a'pesença de mucopolissacárides ácidos sulfatados em 
glândulas salivares; HALMI & DAVIES8(195 3), DAVIES & YOUNG4(1954), FAVAS 
DE MORAIS & VILLA7(1963) descreveram a presença de mucopolissacárides ácidos 
sulfatados em ácinos mucosos, confirmando assim com os nossos achados. 

Não evidenciamos polissacárides neutros e ácido siálico, em ácinos serosos, 
evidenciados por outros autores como JUNQUEIRAIO (1949) apud FAVAS DE MO- 
RAES e FAVA DE MORAES & VILLA7 (1 963). 

a) as glândulas labiais do Bos taurus localizam-se na submucosa das comissu- 
ras labiais e são túbulo-acinosas, mucosas; 

b) o sistema excretor está constituído de ductos intercalares, estriados e inter- 
lobulares : 

c) os ductos apresentam epitélio simples cúbico, biestratificado cúbico e poli- 
estratificado pavimentoso; 

d) nas glândulas labiais evidenciou-se polissacárides neutros e a presença de 
ácido siálico; 

e) as reações foram negativas nas células dos ductos excretores. 

The labial glands were studied morphologicalíy and histochemically, in Bos 
taum. They are tubuloacinar mucous glands and are located in the submucous layer, 
containing neutral mucopolysaccharides and sialic acid. ín the cells of excretory ducts 
were not detected neutral mucoplysaccharides or sialic acid. 
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COMENTÁRIOS 

O P A.S. persistiu após o tratamento pela amdase salivar, sugerindo, portanto, 
a presença de mucopolissacarídios neutros ou ácido siálico. 

A positividade da reação de A.B. pH 2,5 pH 1,0 após sulfatação, confirmou a 
presença de mucopolissacárides neutros, e a diminuição de intensidade da reação A.B. 
pH 2,5 após hidrólise ácida, confirmou a existência de ácido siálico. A presença de 
mucopolissacárides ácidos sulfatados, evidenciados pela reação de Alcian Blue pH 1,0, 
justifica-se pela resistência da hidrólise. 

Tem sido contraditória a presença de mucopolissacárides ácidos sulfatados em 
glândulao salivares; HALMI & DAVIES8(1953), DAVIES & YOUNG4(1954), FAVAS 
DE MORAIS & VILLA7(1963) descreveram a presença de mucopolissacárides ácidos 
sulfatados em ácinos mucosos, confirmando assim com os nossos achados. 

Não evidenciamos polissacárides neutros e ácido siálico, em ácinos serosos, 
evidenciados por outros autores como JUNQUEIRA'0 (1Q49) apud FAVAS DF MO- 
RAFS e FAVA DF MORAES & VILI A"" (1963). 

CONCLUSÕES 

a) as glândulas labiais do Bos taurus localizam-se na submueosa dascomssu- 
ras labiais e são túbulo-acinosas, mucosas; 

b) o sistema excretor está constituído de duetos intercalares, estriados e inter- 
lobulares; 

c) os duetos apresentam epitélio simples cúbico, biestratifícado cúbico e poli- 
estraíificado pavimentoso; 

d) nas glândulas labiais evidenciou-se pohssacandes neutros e a presença de 
ácido siálico; 

el as reações foram negativas nas células dos duetos excretores. 

ABSTRACT 

The labial tdands were studied morphologically and histochemicallv, in Bos 
taurus. They are tubuloacinar mucous glands and are loeated in the subtnucous layer, 
containing neutral mucopolysaccharides and sialic acid. In the cells ofexcretory duets 
were not detected neutral mucoplysaccharides or sialic acid. 
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